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— A V E N Ç A —

0 IGRfJfl DO OLIVEIRA
O  D . Prior da Co legiad a de 

G uim arães em 1774, estando 
na capital junto da C o rte , 
com o foi de uso destes altos 
dignatários, escrevia ao seu 
Cab id o lembrando com o era 
urgente reparar a igreja, então 
carecida de grandes obras.

« Q u a n d o  n ã o  —  d iz ia  o 
D . Prior —  a verem os de todo 
abatida sobre as suas mesmas 
ruinas, sem culto, sem decên
cia, perdida a veneração e 
devoção da Im agem . . . »

E  as obras com eçaram , 56 
anos mais tarde. N ã o  foi, pois, 
ao apelo do D . Prior, que as 
obras de reforma se realiza
ram, mas porque as condições  
do templo se haviam agravado 
calam itosam ente.

A lgu n s anos decorridos des
sas obras, escrevia o insigne 
historiador Alexandre H er- 
c u la n o :

«A  igreja da Co legiad a de 
Gu im arães, alevantada por 
D . Jo ã o  l .° ,  era um dos mais 
belos monumentos da arqui- 
tectura gótica. O  seu tecto  
de grossas vigas, lavradas 
primorosam ente, co n s titu ía , 
com o o da S é  do Funchal, 
todas as riquezas monumen
tais por nós conhecidas, e que 
Portugal possuia deste género  
de tectos, porque, na Idade- 
-M éd ia, se empregou geral
mente a abóboda de pedra. 
Além  disso, as tão proporcio
nadas arcarias, os capitéis 
adornados de esculturas va
riadas e subtis, as três naves 
m ajestosas, divididas por for
mosos pilares, inspiravam èm  
subido grau aquele respeito 
saudoso que só sabem pro
duzir as igrejas g ó t ic ^ á ...»

Ainda um mais antigò por
menor de inform ação nos é 
dado em documento d£ 1665, 
quanto à maneira conjo foram  
pintadas as pedras das três 
n ave s:

«A s colunas de pedra, dos 
m eios e dos la d o j/  terão os 
capitéis dourados, e o demais 
para baixo será de branco 
com seu lavor dé ouro.»

C o m  efeito, esta obra de 
pintura, à maneira da que se 
vê na igreja-monumento de 
Tom ar, está patenteada, já à 
Vista, depois que se desen- 
taipou parte de uma arcaria.

E ’ evidente que «os capitéis 
adornados de esculturas Va
riadas e subtis», se encon
tram m utilados: mas não im
pede isso que o monumento 
seja integrado em suas linhas 
gerais, desafrontando-o dos 
entaipam entos, «ridículos e 
Vaidosos», com o lhe chamou 
o Padre António Jo s é  Fer- 
reira C a íd a s , classificando a 
igreja da Oliveira «mais pró
pria dum salão de recreio, do 
que duma C a s a  de D eu s».

Q uanto à fachada, igual
mente s o fr e u  adulterações 
graves. D estas profanações  
falou o mesm o sacerdote Fer- 
reira C a íd a s  em 1881, dizendo:

«A fam osa e elegante janela 
gótica rasgada sobre o portão 
do tem plo e que nos seus 

.arcos ogivais, com estátuas, 
peanhas, baldaquinos e fes
tões, oferecia uma admirável 
moldiira a um grande espe
l h o . . .  Tam bém  noutra oca
sião nefasta havia sido bar- 
baram ente alterada pelos re
form adores. . . »

S o b re  esta fachada do tem
plo da Oliveira h á  e stu d o s  
p o r m e n o r iz a d o s , pelos quais 
se pode reconstituir a sua 
antiga forma, dando à$ escul

turas trabalhadas em pedra 
de A n çã e aos mais elem en
tos decorativos da primitiva 
rosácea, toda a beleza e ele
gância que lhes destruíram  
os insensatos reformadores 
do século X IX .

D u a s gerações decorreram  
sem que o restauro do templo 
da Oliveira se esboçasse. 
Aquela geração que promo
veu o renascimento da C o le 
giada, não julgou necessário  
com eçar pelo princípio, que 
seria —  restaurar o tem plo, 
onde os senhores cónegos, 
presididos pelo seu D . Prior, 
iam fazer ressurgir os actos  
litúrgicos, pelos quais tantos 
saudosistas suspiram.

H oje, com o antes, também  
se não empenham esforços  
para tentar uma obra digna 
de nós, os vim aranenses,—  
que é , repito, o restauro do 
mutilado e deformado templo, 
o mais representativo, histò- 
ricamente falando, de quantos 
se levantam em G uim arães.

E* de ponderar, bem sabe
mos, que este templo paro
quial em obras de largo Vulto, 
exigiria dos restauradores uma 
continuidade sem sonolências, 
nomeadamente na parte inte
rior. Esta condição, infeliz
mente, nem sempre se tem 
observado, circunstância esta 
que faz colocar a n e c e s s id a 
de do resta u ro  em segundo 
plano à n e ce ssid a d e  do cu lto .

C o m o  encontrar um traço 
de concordância para que não 
briguem estes dois interesses 
em presença ?

E is aqui um belo empreen
dimento a tentar.

U m a vez que foi posta em 
destaque no deputado por 
G uim arães a sua qualidade 
de católico —  o que não pre
cisava de ser destacado na 
em ergência eleitoral —  não 
deve vir fora de propósito que 
se recom ende à sua acção a 
obra  n a c io n a l  de se Ver inte
grar, quanto possível, na ver
dade histórica, um Santuário  
M ariano que assistiu à alvo
rada gloriosa do reinado Jo a 
nino. A. L. DE CARVALHO.

A  M e sa da nossa Santa  
C a s a  da M isericórdia, segun
do nos foi comunicado em 
atencioso ofício, Vai promover 
uma campanha de profilaxia 
da tuberculose, neste conce
lho, extensiva a crianças e 
adultos e feita através dos 
Serviço s de Tisiologia do H o s
pital, aos quais o Centro de 
Profilaxia do B . C .  G .  forne
cerá o que for necessário.

A  referida campanha con
sistirá na vacinação com o 
B. C .  G . ,  tratando-se, por isso, 
de uma medida de grande al
cance social que muito con
tribuirá para fazer baixar, 
sensivelm ente, o número de 
Vítimas dessa terrível doença.

T rata-se de mais uma ini
ciativa da M esa da nossa S a n 
ta C a s a , credora da viva sim
patia de todos os vimaranenses 
que acompanhem com inte
resse a notável obra que vem 
desenvolvendo na nossa pri
meira instituição de A s s is 
tência.

R ecordando os M ortos 
e S audando os V ivosNeste Poema eu quero, em versos fulgurantes,Erguer bem alto, aqui, a Festa de Estudantes.Anunciar, qual bronze em toques de matinas,A verve singular das Festas N icotinas.Quero saudar o M astro , altivo de imponência,Onde impera M in erva , a D a m a  da C iên cia .Eu quero receber os montes de castanhas Do clássico M agusto . As P o sses  mais antanhas.Lembrar a madrugada, a madrugada inteira,No variado assalto, a grande R ou b a lheira .As tardes do P reg ã o , a E ntrega das M açãs ,Os sorrisos d’amor das loiras castelãs.As D a nça s  nos salões da fidalguia austera Onde o luar brilhava em sonhos de quimera.Eu quero recordar a Lira de oiro, bela,Do grande e nosso B r iu iio , e filho de Vizela.Lembrar, e com saudade, o nosso A rn a ld o  P 're ira , 

P adre G a sp a r R o r iz , o douto Jo ã o  de M eira .Lembrar Leão M a rtin s , feição sisuda e fria,Que o» seus pregões compôs com farpas de ironia.Lembrar o bom F ilip e , e culto trovador,Que de acúleos sofreu na sua grande dor.Sombras quero evocar, num friso luminoso:O C am pos , o A cá cio , o C a rlo s, o L in d o so ,
C a sim iro , o canhoto, o Pádua  rubicundo,E todos os que são na paz do Outro Mundo.
V elh os , acreditai: a minha alma — a ideia —Convosco ela será, ao pé de vós, na Cela.
N o vo s , arriba, arriba a graça N ic o tin a !Dois velh o s  não ’squeçais: Sam paio  e Z é  de P in a .Novembro de 1953 DELFIM DE GUIM ARÃES.

Apontamento
histórico 0 NATAL

A revolução do l .°  de Dezem
bro de 1640, feita por um grupo 
de bravos portugueses, é um acon
tecimento histórico de importân
cia notável.

Depois da conquista da inde
pendência nacional, assegurada 
com a brilhante vitória da batalha 
de Ourique, o movimento liberta
dor dos quarenta fidalgos pare- 
ce-nos o de maior relevo inscrito 
na História-Pátria.

O domínio dos Filipes de E s
panha, a usurpação da soberania 
portuguesa,—Portugal era numa 
colónia espanhola na Europa» — 
acarretaram-nos consequências 
extremamente graves para a vida 
da Nação, em todos os aspectos, 
além de constituírem um forte 
motivo de depressão moral.

Sessenta anos de cativeiro, de 
domínio absoluto do território, 
de perda hegemónica, abalaram- 
-nos as possibilidades económi
cas,  destruiram-nos um formidá
vel roteiro marítimo-comercial e 
diminuíram o fulgor da nossa 
presença no Oriente.

Mas a consciência dos portu
gueses e a alma da Nação, ape
sar da tirania castelhana, nunca 
foram dominadas — e no momen
to propício deu-se o milagre da 
restauração da independência.

Um povo assim, tão senhor do 
seu valor étnico e rácico, nos 
destinos augustos de «dar ao 
mundo novos mundos», não po
dia morrer. E  não morreu 1 A  
Virgem, sua Padroeira, aben

çoou-o sempre.
D . Jo ã o  1 V personificou a ân

sia de independência de um grande 
povo, a emoção colectiva — e, 
nesse maravilhoso sonho, D . Luí- 
sa de Gusmão fo i companheira 
e heroína admirável — fo i uma 
Mulher Portuguesa. S. M.

O  D E S F O R Ç OEste nosso prezado colega que se publica em Fafe sob a direcção da nossa distinta camarada D. Isaura Lusitana Pinto Basto, entrou agora no seu 60.° ano de existência, sendo motivo para saudarmos na pessoa da sua directora, que mantém a obra de seu saudoso Pai, todos quantos no «Desforço» trabalham, pugnando pela defesa dos seus ideais e pelo progresso de Fafe.
O  amor à Terra e à Grei

—eis o nosso lema,

dos nossos Pobres
O N A T A L  aproxima-se.
E  com essa aproximação vém- 

-nos à lembrança aquelas pes
soas que vivendo horas de infor
túnio e de desolação, sempre nos 
batem à porta na altura da festa 
consagrada à Fam ília e nos pe
dem o auxilio de que tanto ca
recem.

E  são tantas, tantas, essas pes
soas — velhos, doentes, inválidos — que não podemos deixar de 
fazer eco do seu apelo, certos 
de que os leitores, sempre pron
tos para acorrer generosamente 
às necessidades do seu seme
lhante, não deixarão de voltar a 
colaborar connosco nesta cruza
da de bem fazer.

Transporte . . 1.190$00Comendador Albano de Sousa Guise (a) . . 1.000100'Anónim o............................  50$00Manuel Alves Machado 100$00Anónimo (Pevidém). . 50$00Eduardo Leite de Faria(Taipas)............................  50$00Leandro Martins Ribeiro ...................................  50$00
A transportar . 2.470S00

(a) Deste mesmo nosso conterrâneo e querido amigo, residente no Rio de Janeiro, recebemos mais Esc. 1.000100 para a Santa Casa da Misericórdia, conforme entrega já feita.
O R . N U N O  S IM Õ E SUm grupo de amigos e admiradores do dr. Nuno Simões constituiu-se em comissão e está a organizar uma grandiosa homenagem de consagração ao trabalhador indefesso, antigo Governador Civil e Ministro, que aos problemas económicos e ultramarinos tem dedicado o melhor da sua fecunda acti- Vidade.A homenagem realizar-se-á em Janeiro do próximo ano, nela participando todos os que de perto com ele têm privado, ou da sua acção beneficiaram, tanto no jornalismo, como na defesa das causas ue mais o apaixonam: a defesa a valorização duriense; a cooperação e colaboração económica, intelectual e política luso-brasilei- ra ; a industrialização do país e o aproveitamento das suas fontes de energia; o entendimento completo

Consagrando
o insigne vimaranense

M O R E I R A  D E  S Á
A  C âm ara M unicipal de G u i

m arães, dando cumprimento 
a uma proposta apresentada 
pelo Vereador sr. M anuel A l
ves de O liveira, a quando da 
passagem  do centenário do 
nascim ento do notável V i
maranense Bernardo Valen- 
tim M oreira de S á , m usicó- 
grafo insigne, procedeu no 
domingo ao descerramento de 
uma placa, que fica a designar 
o Largo Bernardo Valeniim  
M oreira de Sá, na parte que 
Vai do Largo 28 de M aio até 
à entrada da Avenida D . A fo n 
so H enriques, perpectuando, 
assim , a memória de tão Íncli
to Varão.

A ò  acto assistiram diversas 
individualidades entre as quais 
pudemos anotar:Dr. Augusto Ferreira da Cunha e Manuel Alves de Oliveira, res- pectivamente, Presidente e Vereador Municipal; Eng° Major F. Moreira de Sá, D. Felicidade Moreira de Sá, D. Leonilda Moreira de Sá Costa e D. Esménia Moreira de Sá, filhos do homenageado; Pianista Luís Costa, genro; D. Dulce de Magalhães Moreira de Sá, D. Helena Moreira de Sá Costa e D. Madalena Moreira de Sá Costa Gomes de Araújo, netas; Cap. José Maria Pereira Leite de Magalhães Couto, deputado; Prof. José de Pina, Cap. Joaquim Ferreira Pedras, dr. Francisco Pereira Zaga- lo, Conservador do Registo Civil; António José Pereiru Rodrigues, Presidente do Asilo de Santa Este- fânia; dr. Gaspar Gomes Alves, dr. Armando Teixeira de Faria, Eng.° Joaquim Ferreira Leão, dr. Alberto Rodrigues Milhão, Conselheiro dr.

Raul Alves da Cunha, Eng.° J .  M. Gomes Alves, António Emílio Ribeiro, Presidente do Grémio do Comércio; Professor José Neves, do Porto; Cap. Francisco Martins Fernandes, Manuel de Freitas Guimarães, Presidente da Junta de paróquia de S. Sebastião; Coronel M. Sousa Guedes, Eduardo Lemos Mota, Antero Pereira da Silva, Aníbal Dias Pereira, representante do Vitória Sport Clube; dr. Joaquim de Oliveira Torres, Alberto Vieira Braga, representando a direcção da S. M. S . ; Comandame da P. S. P., Direcção e componentes da Sociedade Filarmónica Vimaranense com o seu estandarte, Comandantes dos B. V. de Guimarães e Taipas, Academia, muitas senhoras, etc., etc.
O  sr. Presidente da C â m ara  

proferiu um breve discurso 
em que exalçou a figura do 
eminente Vim aranense e se  
referiu à sua obra notável de 
pedagogo e de Artista, após
0 que a placa com a designa
ção do Largo foi descerrada  
pelo bisneto do hom enagea
do, o menino Fernando M o 
reira de S á  M onteiro, acto 
que foi sublinhado com uma 
salva de palmas.

Em  nome da Fam ília M o 
reira de S á  agradeceu o sr. 
E n g .° M ajor F . M oreira de S á ,  
filho do hom enageado, que 
prestou hom enagem  à cidade  
de G uim arães e ao seu M u n i
cípio, mostrando o reconhe
cimento da família por m ais 
aquela m anifestação pública 
prestada à saudosa memória

1 de seu Pai.

HÁ CINCOENTA ANOS
N u n ca fui um «nicolino» 

pròpriamente dito, e só o sou 
agora que não posso sentir a 
alegria desses folguedos.

N ã o  o fui, em parte pela cir
cunstância de frequentar o 
C o lé g io , conquanto os Padres 
não nos proibissem disso, mas 
a obrigação de frequentar as 
aulas à noite tiraVa-nos gran
de parte do tem po, e até do 
entusiasm o da rapaziada «li
vre», em parte também por 
tim idez.

A ’s reuniões preparatórias 
não podíam os assistir e nelas  
é que tudo se resolvia e exal
tavam os ânimos.

Ainda me recordo de uma 
reunião dessas, onde pude 
dar uma fugida, em que o 
António C o u to  foi nomeado 
Presidente da A cad em ia, de 
que resultou a oferta por ele 
feita de uma nova bandeira e 
de generoso subsídio para as 
festas.
. Ali se nom eava a Co m issão  
do «peditório» que, de capa  
e batina com o flam ante laço  
Verde no ombro esquerdo, 
percorria as casas de G u im a 
rães na colecta das festas, 
para que o C o n d e  de M arga- 
ride contribuía com a avul
tada quantia de vinte mil réis.

D epois com eçavam  as fes
tas com a entrada solene e 
muito chiada do pinheiro, com  
tanto estrépito de zabum bas, 
puxados pelo pulso Valente 
dos «grandes», como o Brito, 
que até apagavam  os can- 
dieiros, de petróleo, da ilu
m inação pública.

A  seguir o l .°  de D ezem bro  
com a récita, a que com pare-

e a interpenetração de todas as províncias portuguesas da Metrópole e do Ultramar; a renovação da nossa Marinha Marcante, etc.

cia no velho «Afonso H enri
ques» a melhor sociedade, 
desem penhada pelas m aiores 
vocaçõ es da Academ ia e en- 
saiadas, entre outros, e só me 
lembro deste, pelo capitão  
G asp ar do C o u to  Ribeiro V i
las.

A n tes do espectáçulo saía 
a A cad em ia, com bandeira e 
m úsica do Inácio, a percorrer 
as ruas aos vivas a «Jo ão  
Pinto Ribeiro», aos «Heróis 
do l .°  de D ezem bro» e às  
«D am as V im aranen ses», e 
neste vivório se cifrava a mi
nha colaboração nas N icoli- 
nas.

D ep ois o m agusto e «rou
balheira», em que invariàvel- 
mente o A fo n so H enriques  
am anhecia com a cartola da 
Ch apelaria L e m o s, que os es
túrdios irreverentemente lhe 
punham.

N o  dia seguinte o «Pregão», 
em que colaboravam  os mais 
distintos literatos em crítica  
leve aos acontecim entos, co 
mo Bráulio C a íd a s , Arnaldo  
Pereira, Jo ã o  de M eira e P a
dre Roriz, para falar só nos  
daquele tem po.

S a ía  o cortejo ao som dos 
zabum bas em ritmo diferente 
a preceder o «landau» do pre
goeiro e C o m issã o , de capas, 
batinas e luvas im pecáveis, e 
o declam ador disfarçado com  
m ascarilha branca, a espalhar 
aos quatro ventos a excelên
cia e bondade de N ico lau , a 
grandeza de G u im arães e a 
formosura e gentileza das 
suas D am as, com eçando, em 
generosa e com ovente mani
festação de grandeza de alma 
juvenil, pelos presos da C a 
deia, no Largo da M isericór
dia.

Term inava no dia 6 pelo 
cortejo das «M açãs» e depois
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Vem  aí o N atal, quadra do 
ano em que se celebra a Festa  
da Fam ília e que, por isso  
m esm o, se trata de uma tra
dição na qual se encontra 
integrada a generosidade hu
mana. E \  pois, na Festa do 
Natal que mais se patenteia 
essa generosidade, arrancan
do das garras do frio e da 
fome muitas vítimas desses  
flagelos, infelizm ente em gran
de número. Recebendo ali
mentos e agasalhos, esses  
infelizes, nossos sem elhantes 
em corpo e alm a, aguardam  
a referida quadra do ano com  
aquela justificada ansiedade  
que é própria de quem , com o  
eles, sofre as m aiores priva
çõ es e as m aiores agruras 
com  a sua habitual resigna
ção. Em  face disso, não é de 
estranhar que todas as pes
soas, que sabem sentir e sa-

as «D an ças», numa esplen
dorosa m anifestação a que se 
associava toda a G uim arães, 
naquele tempo em que uma 
ida a Lisb oa era aconteci
mento de circunstância, e ao 
estrangeiro, nomeadamente a 
Paris, consagrava o viajante, 
e todos consideravam  o T o u -  
ral com o a «sala de visitas», 
em que à tarde se encontra
vam as figuras mais represen
tativas da sociedade vimara- 
nense.

E ra então com o que uma 
«festa da cidade» em que to
dos colaboravam  com a sua 
presença e interesse para 
aclam arem  o vistoso e luxuoso  
cortejo das «M açãzin has», e à 
noite receberem  nas mais 
destacadas e aristocráticas  
Fam ílias, que muito se lison
jeavam com  a sua visita, o 
grupo das «D anças».

J á  se me baralham na me
mória datas e acontecim entos, 
sem recorrer a qualquer do
cum entação, para melhor vin
car as im pressões, que vão  
assim à medida que surgem.

D o s recitadores do Bando 
só me recordo do Firmino 
A zeved o e Francisco Xavier  
de Albuquerque D ia s, não 
especificando o «Velho rapaz» 
Jerónim o Sam paio, alma des
tas festas, de que só nebulo
sam ente lembro este passo.

D o  cortejo, desfile de ver
dadeiros e deslumbrantes as
pectos de indumentária do 
passado, apresentada a capri
cho e com luxo, só me ficou  
na retina certo carro do Jo a 
quim M e n e ses armado em 
concha nacarada, a surgir da 
rua das L a g e s, e o Adelino  
Jo rg e , e não sei quem mais, 
Vestidos à «Pom padour», o 
Jo s é  de M eira disfarçado em 
guapa leiteira, montado num 
burro, e o Jerónim o Sam paio  
com um m acaco, por sinal 
que em casa do sr. Barreira 
lhe ofereceram  um as bana- 
nas, para o m acaco, eviden
tem ente, mas que ele e m b u tiu , 
dando as c a s c a s . . .  ao outro.

Pouco depois surgiam as 
«D anças» que seguiam  por 
essas casas fora, quer as da 
A ristocracia, Vila P o u ca, M ar- 
garide, Pom beíro, Viam onte, 
Nespereira e Lindosos, quer as 
associativas, com o a A ssem 
bleia, Com ercial e outras, 
quer particulares, com o M a 
tos C h a v e s , onde se juntavam  
as m elhores Fam ílias da terra 
na máxima força a acolher os  
estudantes, que para o final 
já não dançavam  muito cer
tos pelas repetidas libações  
da fidalga acolhida.

O ra  em certo ano, que já 
não preciso por ir muito lon
g e , apareceram  nas L a g e s, 
em frente à casa dos E u g ê 
nios, uns tipos de chapéu alto 
e sobrecasaca que observa
vam , ao parecer, crlticamente  
a passagem  dos estudantes, 
que Vinham dos oleiros e se 
dirigiam ao «magusto».

N ão tugiram, nem mugiram  
e desapareceram  com o tinham 
su rgid o; eram os «Velhos»

bem compreender o sofrimento 
alheio, intensifiquem as suas  
a cçõ es de benem erência quan
do o martírio do frio Vem agra
var o da fom e e aproveitam  
para isso a quadra do N atal, 
no decorrer da qual, de um 
modo geral, todos os que po
dem acalentam com a senti
mentalidade do seu coração  
e com a grandeza moral da 
sua alma as vítimas da infeli
cidade.

Pois bem , V im aranen ses:
M a is  um Natal se aproxima 

e V ó s , que sempre tendes 
dado as mais inegáveis pro
vas da vossa caridade perante 
os que dela necessitam , lem- 
brai-vos mais uma vez dos 
vossos pobres, isto é , dos po
bres deste concelho, visto que 
não é justo nem humano que 
a vossa generosidade deixe 
com fom e e com frio muitos 
filhos de Guim arães para re
verter em protecção de outros 
de outras terras, que, embora 
igualm ente dignos de com pai
xão, cumpre às terras a que 
pertencerem o dever de os 
proteger e, portanto, a obri
gação de lhes suavizar o seu 
infortúnio. A  G uim arães, onde 
a existência de muitas C a s a s  
de Caridade constitui uma j 
consoladora realidade, nadaj 
mais se lhe deverá exigir do 
que o devido ou possível au
xílio à pobreza existente no 
concelho, uma grande parte 
do qual poderá ser prestado 
através das Instituições de 
beneficência, tanto mais que, 
com o é sabido de sobejo, to
dos carecem , proporcional
m ente, é certo, desse auxílio. 
D ar aos de fora em prejuízo  
dos de casa, poderá ser muito 
agradável para quem receber, 
mas não deixará de ser muito 
desagradável para quem dei
xar de receber. Porque assim  
é, Vim aranenses, atendei em 
primeiro lugar às necessida
des e às angústias dos vossos  
conterrâneos e assim lhes 
proporcionareis um Natal fe- 
iz, com o feliz se sentirá o 

Vosso magnânim o coração  
praticando esse acto de Ver
dadeiro sentimento humani
tário e cristão. E  assim , por
que conhecem os o coração  
vim aranense, a ele nos diri
gim os. V. C . A.
que vinham observar com o se 
portava a rapaziada.

N e sse  ano não havia muita 
razão de queixa, porque o 
«Bando», o cortejo das M a 
çãs e as D an ças eram de pri
meira categoria.

O  «Bando» de Arnaldo P e 
reira, no Co rtejo  figuravam  
os que já m encionei, e as 
D an ças versavam sobre qual
quer acontecim ento da C h in a , 
em que os estudantes, de que 
só mê recordo do Jo ã o  de 
O liveira, vestiam de chine
ses.

Recordo-m e de que, estando 
na A ssem bleia, repleta de F a 
mílias de sócios, entrou o 
grupo dos chineses que can 
tavam :No país onde o sol nasceNós nascemosChim, chim, chim.. .

D ep ois, e exaltando as b e
lezas de P o rtu g al:Esta é a Pátria da bondade e dos[ amores,Mas, ai triste, tão bem faz sua[to lic e ...

A  que o «Velho Portugal», 
representado pelo Lem os, de 
San to T irso , replicava:Ai de mim, ai de mim!Que acabarei chorando,Se isto continua assim.. .

Por aí fora até à balada fi
n a l: lO nosso sol em jornadasPor terras de PortugalRecebeu beijos de fadas.. .

D ep ois de servidos os doces  
e vinho do Porto retiraram e 
com eles se preparavam os 
assistentes, mas surge um

C O M E Ç i

Ás Festas
A s  tradicionais Festas N i- 

colinas, em que este ano par
ticipam , para m a ta r s a u d a 
d e s , os « V e lh o s > N icolinos, 
entusiastas da festança, ini
ciam -se hoje e constarão do 
seguinte e espirituoso pro
grama :

H o je , 29 de Novem bro, (com 
ou sem chuva), às 19 horas, 
Restaurante Jordão, grande 
com petição gastronóm ica en
tre «novos» e «Velhos».

l .°  prato, Peixe estufado à 
N ico lau , obra prima e capri
chada do mais com petente  
estufador da cidade; 2.° prato, 
R ojões à moda, restos mortais 
do mais afam ado suíno das 
redondezas, agraciado em vida 
com diversas medalhas de 
ouro em variadíssim os con 
cursos pecuários (isto é im
portante e dá bom paladar); 
3.° prato, transformado em 
malga de barro, constará de 
caldo verde, que para ser bem  
Verde será pintado à pistola, 
fum egante, com olhinhos de 
azeite, tora e rodinhas de sal- 
p icã o ; 4.°, 5.° e 6.° pratos, a 
repetição dos 3 primeiros para 
os que tenham feito a econ o
mia de não terem alm oçado  
em casa. So b re m e sa : Tudo  
que estiver sobre a m esa, ex-

No ‘ Notícias”O sr. Conselheiro Raul Alves da Cunha, ilustre Juiz da Irmandade de S. Torcato, acompanhado pelo Capelào da mesma Instituição Religiosa sr. P.e Armando Vieira Gonçalves, teve a gentileza de vir à nossa redacção na pretérita segunda-feira, para agradecer a colabo- raçõo prestada pelo «Notícias de Guimarães» à referida Corporação e nos pedir que continuemos a colaborar com a Mesa, na sua ac- ção de engrandecimento do Santuário e da freguesia.O sr. Conselheiro Raul Cunha, falando com o entusiasmo que sempre tem demonstrado pelo prógrès- so de S. Torcato, disse nos da acção e dos projectos da Mesa a que preside e das obras que estão sendo levadas a cabo, com todo o interesse e com a extraordinária dedicação dos devotos do Milagroso Santo.A sua honrosa visita sensibilizou-nos, pelo que de novo a agradecemos, com a renovação do oferecimento de nossa modestíssima colaboração e os maiores louvores por tudo quanto tem sido feito pela incansável Mesa e dum modo especial pelo seu prestigioso Juiz, em prol de S. Torcato.
aviso —  ainda há m ais, Vêm 
aí os outros— os outros eram 
os «Velhos».

Em  fila, ao som da música 
da «Gran D uquesa», surgem  
na sala :Nós somos dez, apenas dez,Os Mandamentos da antiga LeiE vimos em bicos de pésVer o que fazem os novos e a Grei...

Vestidos no rigor da indu
mentária dos tempos passa
dos, dez velhos estudantes 
vieram apresentar as suas 
razões de interferência nas 
festas N icolinas dos novos, 
que classificavam  de «picho- 
tes».

Escrever o que aquilo^foi, 
só para pena especializada, 
mas ficou-m e a im pressão, a 
mim criança, de que vi lágri
m as de saudade comovida nos 
olhos dos que já recordavam  
esses tem pos passados, ainda 
mais exaltada pela correcção  
de atitudes, m úsica evocadora  
e letra sentimental das can
çõ es, do que já então se clas
sificava de velhos tem pos.

Foi a custo que o N eves  
Pereira, AlVaro Casim iro, Pá- 
dua, C a rlo s  Abreu e Jo s é  
Roriz, dos que me lembram, 
se retiraram, depois de repe
tidos alguns núm eros, como a 
b a la d a:Se Nicolau ressurgisse E viesse a Guimarães,Abraçava esta velhice,Os velhos Pais e as M ães.. .J  ugueiros-Felgueiras,29 de Novembro de 1953.

A. D E  Q U A D R O S FLO R ES.

i M H O J E

Nicolinas
cepto toalhas, guardanapos e 
talheres, que servirão apenas  
para a aletria e castanhas  
(e c h e g a . . .) .  Bebidas, V i
n h o s: quantidade. L ico re s: 
ai que cheirinho a aguarden
t e ? ! . . .  A ’s 22 horas, M a r
cha heróica sobre o C a n o  
para o cortejo do Pinheiro, 
que este ano será puxado por 
mais de 500 juntas de bois 
(é mentira, mas são muitos 
bois). A  partir deste momento 
cada um seguirá o seu pró
prio program a, conform e o seu 
estado físico. (Há m aca para 
conduzir ao domicílio).

D ia 4, M agu sto e Posses  
(organização dos novos).

D ia 5, Pregão, da autoria do Velho N icolino T . M end es S i 
m ões (organização dos novos).

D ia 6, tarde: Tradicionalís
simo Cortejo das M a çã s , uma 
organização dos velhos, para 
mostrar aos novos com o era 
e estes aprenderem com o de
ve ser. Um reportório de 
Velhas recordações, com ca- 
recas à mistura, com sorrisos 
babosos e esperanças perdi
das dum passado distante.

N oite, D a n ç a s : organização  
dos v e lh o s , onde se poderá 
admirar a arte e elegância  
física dos «Tirones» de há 20 
e muitos a n o s .. .

HOMENAGEANDOi n  m m  os cBBBin.Hn
N a  penúltima sem ana, no 

dia 12 e por iniciativa da 
NoVa Em presa Industrial de 
Cortu m es, do Porto, foi pres
tada uma significativa hom e
nagem à memória do saudoso  
Vimaranense sr. Lino Teixeira  
de C a rvalh o , que foi fundador 
da referida Em presa e, mercê  
das suas excepcionais quali
dades de trabalho e de tena
cidade, muito contribuiu para 
o engrandecim ento da mesm a.

Estiveram  presentes ao acto  
do descerram ento do busto 
em bronze do hom enageado  
todo o pessoal da Em presa e 
muitas altas individualidades, 
tendo usado da palavra diver
sos oradores que se referiram  
à acção do hom enageado no 
cam po económ ico e às suas 
altas qualidades de trabalho 
e de honestidade.

O  busto, um artístico traba
lho em bronze, colocado numa 
base de pedra, foi descerrado 
pela pequenita M aria Cristina  
de V a sco n ce lo s, sobrinha do 
hom enageado. N a  base tem 
duas placas com os seguintes  
dizeres: «Hom enagem  a Lino  
Teixeira de Carvalh o pelos 
relevantes serviços prestados 
a esta Em presa» e «H om ena
gem do pessoal da N . E . I. C .»

Comércio encerrado
P o r  virtud e d o e sta b ele 

c id o  no A c o r d o  C o le c tiv o  de  
T ra b a lh o d o s  E m p r e g a d o s  
d o C o m é r c io ,  esta rá  e n c e r 
r a d o , na  3 .a- fe ir a , o co m é r
cio  lo c a l.

Inauguração do
T R A N S P O R T E

para a p E N H A
Inaugurou-se na 2.a-feira a 

carreira diária de cam inhetas 
para a Estância da Penha, 
acontecim ento que m arca um 
novo passo no progresso da 
encantadora Estância de T u 
rismo. O  facto foi assinalado  
com m anifestações de rego- 
sijo, a que se associaram  os 
habitantes das freguesias que 
ficam a ser servidas por aquela 
carreira.

A R M A Z ÉM  £ífco-mércio, no Largo da República do Brasil, n.° 45. 411

D o s  L i v r o s
« Trabalhadores de tenra ida

de» — Subsidio para um Plano  
Nacional de Higiene nas p ri
meiras idades — do Dr. A ntónio 
Paul.A dedicatória deste notável estudo «a todos os que deixam vincada a sua passagem na Terra como obreiros da nobre missão de contribuir para melhorar as condições da Vida», exprime de maneira eloquente o nobre sentido de apostolado científico, social e moral do autor, sr. dr. António Paul, Adjunto da Delegação de Saúde e Chefe de Serviço no Dispensário de Higiene Social do Porto.Trata-se da Comunicação apresentada à Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa, em Junho do ano corrente e que tanto interesse despertou, pela actualidade do assunto, pelo brilho da exposição e pela autoridade cientifica do autor.O  livro, enriquecido com mapas elucidativos, quadros, gravuras e desenhos, insere no final várias notas que muito esclarecem o leitor sobre diversos pontos versados.Assunto complexo e de larga projecção na vida da nação, este do trabalho dos menores, da sua orientação educativa e profissional, da assistência médica, da «higiene social e moral colectiva», etc.Sobre o autor, escreve o sr. dr. Costa Sacadura: «Com vasta cultura e abundante documentação colhida nas suas frequentes viagens de estudo, ao estrangeiro, e no exercício de missões oficiais que lhe têm sido confiadas, o dr. António Paúl destaca-se entre os competentes que podem entre nós versar o assunto...» .Portanto, o autor tem autoridade bastante para versar o tema em extensão que abrange todos os pormenores da sua complexidade.E fá-lo com brilho e eloquência notáveis e com a paixão de quem lhe tem dedicado o melhor da sua inteligência, em vários sectores, entre os quais o Dispensário de Higiene Social do Porto, onde iniciou o Serviço de Profilaxia Esto- matológica.Ao comentar parte da matéria legislativa que regula o trabalho dos menores e das mulheres, faz judiciosas observações que constituem preciosos elementos para uma possível solução do problema.Esses elementos são mesmo indispensáveis a um plano sério que venha a esboçar-se e o dr. António Paúl será uma das autoridades a colaborar nele com posição brilhantemente definida.Nos capítulos «Assistência durante o período escolar primário», «Assistência mental a anormais», «Assistência crâneo-facial», «Assistência nas Escolas secundárias e técnicas», «O valor da orientação profissional», «Os menores como aprendizes e operários das Indústrias», «Os menores perante a Agricultura» e «Importância e prevenção dos acidentes de trabalho na lavoura», explana o autor uma série de problemas valiosos, com seguro poder de observação e de criteriosas conclusões.Apraz-nos salientar esta circunstância, porque através dela se conclui estarmos na presença de Alguém que sabe ver e sentir uma das mais dolorosas realidades sociais do nosso tempo.O autor chama a atenção para a situação dos menores dentro da agricultura, reconhecendo a necessidade «de um plano de protecção aos agricultores, principalmente aos jovens, proporcionando-lhes uma vida melhor».
______  S . M .

Nota — Far-se-á referência a todas as obras de que nos forem enviados dois exemplares.
Gim ipiinlia e c u r s o s  

u  E u u iu ia o  n  m u it o sNos termos do n.° 2, art.° 108.°, do Decrèto n.° 38.060, de 27-10-952, poderão ser autorizados exames de ensino primário elementar e do 2.° grau nos últimos quinze dias do período lectivo corrente aos adolescentes e adultos da Campanha e dos cursos de adultos que estiverem devidamente preparados.Para o efeito, os instrutores deverão apresentar nas Delegações Escolares, Secretarias das Zonas ou nesta Direcçâo, até ao dia 7 de Dezembro próximo, as respectivas propostas, devidamente preenchidas e acompanhadas das certidões de nascimento ou cédulas pessoais dos candidatos propostos.Os indivíduos preparados à mar-, gem da Campanha ou dos cursos' que pretendam fazer exame, deve- 1 rão requerê-lo, em papel selado, ao Director Escolar, dentro do prazo acima mencionado.
Vice-Presidenfe da CâmaraA seu pedido foi exonerado do lugar de Vice-Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, o sr. eng.° Alberto Ribeiro da Costa Guimarães,

N o  M eu
C a n t i n h o

T erça-feira, 24.
O s  m eus 83, recentem ente  

abertos, arranjaram duas ter
ç a s  numa sem ana.

O n de teria o m eu c a c o  ?

Aprígio M afra iria pro coval 
ou numa urna ?

D e  qualquer modo, deponho doze goivos de saudade na jazida do Venerado jornalista.* .* *
A o meu querido J .  S .  L .,  

um forte abraço pelo seu P en 
sar e pelo seu Escrever.

N o  N o t íc ia s  tripeiro de an
teontem , vi qu ç Vila Flor foi, 
outrora, Póvoa de Além  Sabor.

A ch ei muito interessante a 
sua Notícia H istórica.

A  minha surdez progressiva  
e forte alivia-me a pena de 
não dar um arrochado abraço  
ao meu queridíssimo C h ico  
(Aldâo) pela sua tão louvada 
C o n ferên cia. GERESINO.
R o t a r y  C lu b e  
d e  G u i m a r ã e sÀ última reunião do Rotary Clube de Guimarães, assistiram, como convidados, os srs. João Cândido Gil da Costa, do Porto; João Salgado da Cunha e Francisco M. Coelho de Lima, do Pevidém, tendo os mesmos sido saudados pelo sr. Leandro Martins Ribeiro, presidente do Clube, ao iniciar a sessão. O  expediente foi lido pelo secretário sr. José Abílio Gouveia, tendo, apresentado «actualidades» os srs. Armindo Dinis Corais e Albano M. Coelho de Lima.A palestra regulamentar, intitulada: «Conversa para dez minu- los», cheia de bom humor, foi proferida pelo sr. José M. Teixeira.O sr. João Cândido da Costa agradeceu as referências que lhe foram feitas, fahmdo com- -rrrmto agrado das actividades rotárias.A «censura» foi feita pelo sr. dr. João Mota Prego de Faria que nas suas considerações sobre Rotary se referiu a Churchill, figura de extraordinário relevo no Mundo Rotáno, afirmando que ele reconhece o extraordinário valor deste movimento que todos devem abraçar desde que o tenham bem compreendido. Comentando a palestra, com muito espírito, o sr. dr. Mota Prego felicitou o palestrante da noite, que todos ouviram com muito agrado.O presidente ao encerrar os trabalhos, proferiu, também, algumas referências, salientou o facto de o residente da República Francesa aver tomado parte numa das últimas reuniões do Rotary de Paris e marcou a próxima reunião para o dia 9 de Dezembro, sendo palestrante o sr. António Augusto de Almeida Ferreira, que versará o tema: «O vinho a o seu problema».A quete para <> fundo Paul Har* ris rendeu 150$00.

«A IMPERIAL», está a rece
ber objectos tentadores para 
o Natal.

Esta casa continua a tri
lhar o caminho do\progresso, 
apresentando artigos exclu
sivos que mais ninguém tem.

A IM P E R IA LRua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães -̂
FLATEVARTinia fosca para In terio res 36 co rasAgente: l i i l w s  im u  lipilsii lliln  Depositários: ]oJ| |jrd| |  ( J , l.li Guimarães 275 Porto-NlPle COSfl E E.I, L.U- -  Lisboa

Lindos e elegantesSão os casacos de malb/a de lã que a Casa Jaime acaba de receber. Modelos exclusivo s. Grande sortido em blusas e filetes de lã. Malhas de lã interiqires. Luvas de lã e peliça. Caisa especializada em perfumarims estrangeiras. Artigos de toileide. Perfumarias a peso. Artigos para brinde. Todos os artigos para Desporto.,  385Só na Casa Jaime, ac> Toural.



NOTICIAS DE GUIMARAES 3

T ea tro  J o r d ã o . 1 1 . .  . T e a t r o  J o r d ã o
—  1110, I I  IS I tl IMS —

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 30, as sr.as D . Maria 
Mendes de Almeida Gonçalves e 
D . Anália Augusta Pacheco Gui
marães, proprietária em Cerze- 
do ;  no dia í  de Dezembro, a sr.a 
D . Beatriz Ribeiro Marques de 
Freitas, esposa do nosso bom 
amigo sr. Artur Fernandes de 
Freitas, e o sr. Manuel Rodri- 

• gu es Ferreira, 2.° factor do Ca
minho de Ferro, de C o va s; no 
dia 2, mademoiselle Maria Dilma, 
gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. Tenente Jo s é  Maria da 
Mota Freitas, residente no Porto, 
e o nosso amigo sr. António 
Teixeira de Sousa ;  no dia 3, a 
sr.a D . Maria Natália Costa P i
menta Machado, esposa do nos
so prezado amigo sr. Alberto 
Pimenta Machado Júnior, e a 
menina Joana Emitia Freitas 
Saraiva, filha do nosso prezado 
amigo sr. dr. Carlos Saraiva, e o 
nosso amigo sr. Aurélio Martins 
Faria Torres; no dia 4, as me
ninas Maria Natércia Gomes dos 
Santos e Otelinda Cândida G o 
mes da Cunha Machado e a sr.a 
D. Maria Augusta Sim ões de 
Sousa Meneses; no dia 6, os nos
sos prezados amigos srs. dr. Leo
poldo Martins de Freitas, Padre 
António Teixeira de Carvalho e 
Jo s é  de Oliveira Pires.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Cardeal PatriarcaPassa amanhã, 30, o aniversário natalício de Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, Dom Manuel Gonçalves Cerejeira, a quem respeitosamente cumprimentamos.
Partidas e chegadasCom destino ao Rio de Janeiro, de regresso, partiu ontem de Lisboa, a nossa estimada conterrânea sr.* D. Maria de Lourdes Pires Dourado, a quem desejamos uma feliz viagem.— Estiveram em Guimarães no domingo, os nossos prezados amigos srs. Major F. Moreira de Sá e Prof. José Neves, do Porto.— Regressou com sua família das suas propriedades de Ganda- rela de Basto, a sr.a D. Antónia Passos Teixeira Bastos.— Esteve há dias eptre nós o nosso querido amigo Rev. P.® Francisco de Melo, de Raimonda.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Henrique da Costa Carvalho Machado, residente no Porto.
C e s a m e n  toNo Santuário Eucarístico da Penha, consorciaram-se no domingo, a menina Arminda de Jesus da Silva Sampaio, activa gerente da Casa das Malhas, de que é proprietária sua mãe, filha da sr.a D. Emília de Jesus da Silva Sampaio e do sr. Manuel da Silva Sampaio, e o sr. Bonfim de Andrade, proprietário em Garfe, Póvoa de Lanhoso, filho da sr.a D. Francisca Ferreira Guimarães e do sr. João de Andrade, já falecido. Foi celebrante o Rev. P.® Luís Gonzaga da Fon

seca, digno Prior de S. Paio, tendo testemunhado o acto, por parte da noiva, seus pais, e por parte do noivo, seus primos, o sr. Gaspar Leite de Oliveira e esposa a sr.a D. El- vira de Oliveira Leite. Conduziu as alianças o menino Carlos Alberto, sobrinho do noivo.Após a cerimónia religiosa e em casa dos pais da noiva, foi servido, a todos os covidados, um primoroso almoço.Aos noivos, que seguiram pelo país em viagem de núpcias, desejamos muitas venturas.
N a s c i m e n t o sTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo femini- nino, a esposa do nosso bom amigo sr. António Augusto Alves Monteiro, industrial em Vilarinho, Santo Tirso.Mãe e filha estão bem. Parabéns.— Na Maternidade da Misericórdia de Guimarães, deu à luz duas crianças do sexo feminino a esposa do nosso prezado amigo sr. Dr. João Afonso de Almeida Carneiro, Veterinário Municipal na Póvoa de Lanhoso.Os nossos parabéns.
DoentesEsteve muito doentinho, mas já se encontra felizmente livre de perigo, o menino Rui Alberto, estremecido filho do nosso prezado amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Tem passado doente o nosso bom amigo sr. João da Silva Mar- tinho.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

De lutoPelo falecimento de uma sua irmã, ocorrido há semanas, guarda luto o nosso querido amigo sr. João Eduardo Alves Lemos, residente em Estremoz, a quem, embora tardiamente, apresentamos sentidas condolências.
V i d a  C a t ó l i c a
Festividade de Santa CecíliaNo domingo e no templo de S. Francisco, realizou-se, a festividade promovida pelo grupo coral de Santa Cecília, em honra da sua Padroeira, com Missa Solene, cantada, às 11 horas, e sermão pelo rev. dr. Manuel de Faria, professor do Seminário Conciliar, que teve a escutá-lo um numeroso e selecto auditório.Numerosos convidados tomaram lugar na capela-mor e no transepto.O trono de Santa Cecília estava mimosamente adornado com flores e luzes.No coro fez-se ouvir o grupo coral de Santa Cecília, estando ao harmonium o prof. sr. José Neves.
Novenas de Nossa Senhora da ConceiçãoIniciam-se hoje de manhã na histórica capelinha de Nossa Senhora da Conceição de Fora, na freguesia de Azurém, nos subúrbios de Guimarães, as novenas que precedem a festividade em honra da Padroeira, e que são feitas a vozes e órgão e com missa, às 6 horas da manhã. Hoje e no dia 6 o exercício será feito às 17 horas. As mesmas serão abrilhantadas, como nos demais anos, pelos nossos estudantes, que ali irão todos os dias em ronda matutina.— Também se realizam nesta cidade as novenas em honra de N.a S .a da Conceição, com o seguinte horário: Basílica de S. Pedro, às 6 horas; Misericórdia (Paroquial

de S. Paio) e S. Sebastião, às 8 horas; Igreja de S. Dâmaso, às 9; Capela da V. O. T. de S. Francisco, às 7,30; Igreja de N. S .a da Oliveira, às 21 noras.
Festividades è PadroeiraNo dia 8, e na capelinha de N. S .a da Conceição de Fora, haverá: Missa Cantada, ao meio dia e de tarde, às 17 horas, exposição, sermão pelo rev. Dr. José António Martins Manso Gigante e bênção do SS .m0 Sacramento.— No mesmo dia e no templo de S . Francisco, haverá Missa Cantada às 9 horas.

I n í c i o  das Com em orações 
do Ano M arianoPara início das comemorações nacionais do Ano Mariano, vão realizar-se no dia 8 em todo o Concelho manifestações em honra da Virgem da Conceição, Padroeira de Portugal.Além de outros haverá, nesse dia, no templo de N. S .a da Oliveira, Missa Solene, às 11 horas e em seguida Romagem dos Organismos Católicos à Placa que se encontra esculpida no templo da V. O. T. do Carmo.Nesse dia, à tarde, e também no templo de N. S .a da Oliveira haverá um Solene Te-Deum a que devem assistir as Autoridades e pessoas de representação.No dia 13 e na estância da Penha haverá, por iniciativa da respec- tiva Irmandade, os seguintes actos: Missa Solene às 11 horas e em seguida Procissão Eucarística até ao lugar do Pio IX, onde será feita uma apoteose e dada a bênção do SS .m0 Sacramento.

S. NicolauA Irmandade de S. Nicolau, erecta na igreja da Insigne Colegiada, manda celebrar no próximo dia 6 de Dezembro, pelas 11 horas, a missa estatutária em honra do seu Padroeiro, com a assistência dos Irmãos e Academia Vima- ranense.
Missa pelas Alm as 

do PurgatórioContinua a ter regular concorrência de fiéis, a missa que é celebrada em todas as segundas-feiras, pelas 8 horas, na Basílica de S. Pedro, pelas almas de todas as pessoas sepultadas no cemitério da cidade.Para isso tem sido incansável uma bondosa senhora, que não se tem pou-Eado a esforços para manter uma tão ela iniciativa em sufrágio dos nossos queridos mortos.
Festa e Procissão de S.ta LuziaNo próximo dia 4, começa no templo de S. Dâmaso, a novena que precede a festividade em honra de Santa Luzia, cuja milagrosa Imagem ali se venera. O piedoso exercício é feito às 18,30 horas.No dia 13, haverá uma imponente festividade que concluirá com uma vistosa procissão a que a Mesa da Irmandade procura imprimir o maior esplendor.As pessoas que desejem incorporar anjinhos naquele préstito devem dirigir-se ao Rev. Dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de S . Sebastião.

Santuário de N. S.a do 
Perpétuo SocorroNeste Sautuário haverá hoje os seguintes actos: A ’8 11,30 horas, Missa

A presentou-se, na 6."-feira, 
ao público desta cidade, com  
a sua Com panhia, o Prof. Ri- 
chiardi Júnior que nos pro
porcionou um espectáculo  
extraordinário, que há muitos 
anos nos nào era dado pre- 
sencear, com os seus núme
ros de m agia, de perfeição  
com pleta e de rara beleza.

O  programa agradou intei
ram ente, até aos mais exi
gentes. A  apresentação, com  
Vistosos cenários, luxuoso 
guarda-roupa e um gracioso  
grupo de artistas, foi de molde 
a satisfazer.

O  público aplaudiu caloro
samente, com o m ereciam , os 
trabalhos do completo A r
tista.

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço >ermanente a Farmácia Pereira, ao ^argo Prior do Crato, Telef. 4250.
EDOLACAESM ALTE QUE M ARCA Agente: OOnURQOS CBS01E ElOtlSíl UlBlM Depositários: Mg BBNlS I G.B, Ma Guimarães 248Porto — MÍPlO SUStl S G.l, Us — Lisboa

Áos Srs. Industriais 
e ComerciantesSal Setúbal graúdo e o autêntico sal de Aveiro próprio para tintos, só o tem em Guimarães o Armazém do Largo 13 de Fevereiro, de Alzira Bravo. — Garante a sua qualidade e limpeza no seu acondicionamento. Também entrega ao domicílio, para efeitos de matanças, entre: Costa, Caneiros, Covas, Carreira, S . Miguel, Senhora da Conceição, etc. Para este efeito escusam os clientes sair de casa, é só telefonar para o 40219 p. f., e logo são atendidos, com a máxima urgência.Não esqueça, 40219. 425

cantada, em que será celebrante o Sr. Padre Superior dos Missionários que Vão para Angola; às 16,30 horas, despedida dos Primeiros Missionários Redentor istas que vão fundar a Missão em Angola (Silva Porto). Falará o Superior dá Missão e em seguida dar-se-ão a beijar os Crucifixos que foram benzidos pelo Senhor Bispo do Porto no dia 15, e impostos por ele, no acto de despedida, no Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, do Porto.Amanhã, 30, começa a Novena Solene em honra da Imaculada Conceição. Far-se-á o exercício na missa das 6,30 horas, na missa das 8,30 e, da parte de tarde, às 18 horas.As missas, aos domingos, sã o : às 6,30, 7,30, 9 e 11,30 horas.

«Miilni tis M oa»
Festas  comemora l i vas

P R O G R A M A
D ia 5, às 22 horas, Baile, 

com a orquestra M elodia, que 
tem com o Vocalista a voz de 
ouro da E . N . M aria Am élia  
C a n o ssa . Tôm bolas ofereci
das pelo com ércio vimara- 
nense.

D ia  6, às 10,30 horas, M issa  
por alma dos alunos falecidos  
da escola , seguida de roma
gem ao cemitério.

D ia 7, às 21,45 horas, Serão  
Cultural. Recital de Piano pe
lo professor Eurico T hom az  
de Lim a.

D ia 8, às 11 horas, visita à 
escola pelos antigos alunos e 
palestra por um distinto ora
dor; às 14 horas, tarde des
portiva no cam po da Am orosa.

D ia 12, às 20 horas, jantar 
de confraternização no R es
taurante Jord ão, para o qual 
se convidam todos os antigos 
e actuais alunos da nossa 
E sco la  Com ercial e Industrial 
e ao qual preside o corpo 
docente daquele estabeleci
mento de ensino.

Não reme contra a maré !
A comprar im perm eáveis, 
compre com a marca

" D A V I T E X "
Em tecido nacional e suiço. EXCLU SIVO  de 638

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães
B R A N C A S

A acreditada 
Á G U A  D E  C O L Ó N IA  

M I N - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais deM I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O . NÀO É TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 344

M O D IS T A
R osa Teixeira participa às  

suas E x .maa C lie n te s que mu
dou o seu atelier para a Rua  
de Francisco A gra n.° 51, onde 
continua a aguardar as suas 
estim adas ordens, que desde 
já agradece. T e le f. 40281.

G u im arães, 28 de Novem bro  
de 1953. 436

APRESENTA
A  R A I N H A  D E S A B Ácom Gino Ceroi e Marina Berti. Depois de tantos géneros e estilos, os cineastas transalpinos lançam- -se na produção de grandes filmes históricos que subjugarão as plateias.(Espectáculo para maiores de 18 anos)

iiifi-riiii, 1 -i's ti mu0 Iv ig m lo  le m laoientecom Riginaldi Beke e Lili Palmer. Um emocionante drama policial desempenhado por dois grandes artistas. Um filme que apresenta um tema arrojado, magistralmente conduzido.(Espectáculo para maiores de 13 anos)iniii-H iii, s - n  !t m u
Â CÁSA À BEIRA DO RIOcom Louis Hayward e Lee Bowman. Um filme de Fritz Lang que nos mantém suspensos de uma história tenebrosa que se adensa de cena para cena.(Espectáculo para maiores de 18 anos)SlIHI, 5-l'S II HUI ~432 Em  Sessão Popular
O TESOURO PERDIDOcom John Payne e Rhonda Fleming .  (Espectáculo para maiores de 13 anos)

SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E  A M AIS DURADOURAAgente: DODIlnODS GOSHB BiptlStl QlBlPI Depositários : ]f||0 fiaPtll t  C .I , Ml Guimarães 247Porto— MlPlQ COSta & C .I , U I  -  LisboaÉ verdade minha senhora! 
«A IM P ER IA L», continua a vender grande quantidade de meias «NYLON» (fio americano) a 27$50. São finíssimas e duráveis. Experimente comprando amanhã mesmo. 639

A  IM P E R IA LRua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães

S O A R E S
C A B E L E IR E IR O  D E  S E N H O R A SComunica às Ex.ma8 Senhoras que em 6 de Dezembro parte para Lisboa a fim de participar no (brande Concurso Nacional de Pen

teados que ali se efectua.
T E L E F .  4 0 2 9 8 .  R U A  DA R A f  N H A — Q U i  M A R Ã E 3' R

Acrescentaram  as testem unhas que, no tempo de Dom  
Sa n ch o  postumeiro (ou seja D . San ch o II) entrara ali um 
M ordom o e matou Pedro Çanfan ho —  mandados pôr no 
devasso os casais, sem lhes servir de escusa o terem sido 
de filhos dalgo. M a is dois casais se pretendiam com honra; 
o de R ia e l  d e Ju s a a o m  e o de R ia l  d e ssusáao^  aquele 
da igreja, por haver sido de filhos dalgo, que foi para o 
devasso, este por am adego —  que ficou escuso se o criado 
(nele) foi lídimo filho dalgo (Inq. de 12.90). Em  S .  M a r ti- 
n h o :  uma casa que fora de cavaleiro e ficou com o estava, 

. embora pertencendo ao M osteiro, e com suas divisões pela 
pedra além do C a sa l do Foro, pela fonte atrás da casa de 
Jo ã o  do Fo io , pelo Ribeiro de Feveros e pelo M onte de V ila
rinho aonde vertia a água para o M osteiro (Inq. de 1290). 
A s  Inq. de S .  Martinho de V ila N ova de Sande vêm conjun
tas com as de San ta M aria de Vila N ova de S a n d e : vê-se  
que, ainda então, Sa n d e se dividia em cinco freguesias.

T o r c a to : couto. A nota-se que no lugar de s a g a d v , 
em sa m  to rca te, não há honra constituída. (Inq. de 1290; 
nas de 1304 notam-se pagam entos em falta por um campo 
onde era a porta do p o m b a l , e do herdamento de T a rrio y e a 
conveniência de povoar uns casais no G ild e — U r g illd i) . 0) 

S e ik o .  Em  5’. C r is t ó v ã o : a quintã de O u teiro  L a v a d o , 
enquanto de U rraca M anteiga, peitava voz e coim a e entrada 
do M ordom o; sendo, agora, de G o n çalo  Travanca era tida 
com o honrada, dizendo-se que o Rei D om  Afonso dera 
carta de privilégio —  e com ele ficou (Inq. de 1290) por ser 
de filhos dalgo —  m as, nas Inq. de 1301, dá-se com o razão 
da honra o ela ser dos aVoengos daquela U rraca M anteiga, 
m andando-se pôr com o devassos os casais comprados pelo 
Abade de V ila C o v a , muito atreito em honrar o que ia 
adquirindo; nas de 1304 aponta-se que do O u teiro L a v a d o  

, deviam dar vinho e castanhas e o nào faziam , com eçando o 
Item  por esta form a: «na freguesia de sam  cristova m  de  
la v e g illd i  acham os meos dous covados>, referência a Lo ge-  vilde ou N ovegilde; e nas de 1308, que, iria há quinze anos,

Puriurinaiao nelo T e m  UB fiBiiarais
“ A história do poio é a história das Instituições municipais"

Gama Barros.
A’ Ex.ma Câmara Municipal61) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

G o n çalo  Peixoto comprara quatro casais e meio, foreiros ao 
Rei, continuando a pagar osforo s, mas nào entrava o M ordom o: 
«e perde el Rey a vida e a pedida e a voz e a coom ha e outras 
cousas* (que ele perdesse a Voz e a coim a entende-se, mas a 
Vida e a pedida, que o Mordom o metia no estôm ago ou na bol
sa, não se nos afigura muito c la r o .. .  a não ser que o M ordo
mo gratificasse o R e i . . .  ou aquela forma de tributo estivesse  
instituída em sentido figurado). Em  5 . Jo r g e  e em S .  L o u -  
renço  não havia honras, salvo, na primeira, a parte que 
nela havia de V arziela , da freguesia de N egrelo s (1290), 
mas (1301) o Abade de V ila C o v a  comprara casais e herda
des também em N egrelos (S . Jo rg e  de N egrelos), que se 
estendiam , ao que parece, por S .  Jo rge  de Se lh o  e, segundo  
seu já visto costum e, fazia honras, pelo que se mandaram  
devassar.

C e r z e d o : San ta C r u z  trazia honrados os seus dois 
casais (1290: em 1308 esses casais eram, há dez anos, de 
Pombeiro e por isso foram considerados com o no devasso).

S e v e r : incorporada mais tarde na de S .  M artinho d3 
San d e. A  quinta de P a ç o , honrada quanto ao corpo da 
quintã; e a quintã chamada mesmo S e v e r , onde morou 
Pedro Peres, que se defendia por am adego, o que tudo se 
conservou (Inq. de 1290).

S ilv a r e s  (Santa M aria): duas casas com honra, a do

P o m b a l , de Ju y a a o m  D urães, e a de F r o y â o , de G o m e s  
Fernandes, cavaleiro (Inq. de 1290).

S o u to .  Em  S a n ta  M a r ia \  P e n e la , de D om  G o m e s, 
e Torre. Em  todas as mais quintas e s e a r a s  da freg. 
entrava o M ordom o, salvo nas herdades (nào especificadas) 
de filhos dalgo. N o  M o s t e ir o : o S o b r a d o , que foi de Lo u -  
renço G o m e s e de Martim G o m e s de O uteiro. C o n serva
ram-se as honras estabelecidas (Inq. de 1290).

T a b o a d e lo  {sam  cib ra m  d e ta v o a d e llo ) :  A  c a s a  d o  
P o m b a l  e o c a s a l d o  L a d r id o , eram devassas, m as, com 
pradas por G o m e s Fernandes, fez honras nelas, que se  
mantiveram por ser fidalgo e enquanto o fossem , mas postos  
no devasso os bens do R eguen go, a que a estendera; o 
c a s a l d a  C a r r e ir a , que, no tempo do Chantre D om  Martim  
Paes pagava foro, honrada por Martim Rodrigues Badim , à 
quem pertencia, honra que se manteve por ser de filho 
dalgo (Inq. de 1290). A  quinta do Pom bal, pelas Inq. de 
1308, a meia de A ires V ieg as e a outra meia de Martim Pe
res, foram deitada ao devasso.

T a g ild e '. a qujntan cham ada das Q u in ta n s , que fora 
de D om  <311 M artins, com dois casais a par da Igreja; a 
quintã cham ada 5 . T ia g o  d e P a d r o s o , de Vicente Rodrigues 
que trazia mais toda a vila por honra, com  nove casais de 
m osteiros e igrejas —  tudo com o estava (Inq. de 1290).

U r g e z e s i  a quintã de U r g e s e s , com seus casais, por 
ser de filhos d a lg o ; a quintã da A ld e ia , que fora de Pero  
N u n e s, cuja honra se m anteve, m as posto no devasso o 
C o r tin a i  e a v in h a , com o já e stivera; foi posta no devasso  
uma quintã, outrora de filhos dalgo, onde moravam agora  
lavradores (C ib rão e D om ingos Peres) e um dos dois casais, 
no mesm o lugar, parece que cham ado Q uintan, o que era 
de Sa n ta  M aria de G u im arães, ficando com honra o de 
Sa n ta  C r u z  (Inq. de 1290 e 1308).
_ _ _ _ _ _ _ _ _  C on tin u a.(9 A sentença de 1336 sobre a Jurisdição do Couto de S. Torcato está no doe, C C C X  do Vimaranls Mon.% a pág. 401. <
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D E S P O R T O
G A L E R I A

lltlN H ltfi 11 Illl)
Não e a primeira vez que um 

facto é caso decisivo na existên
cia de uma colectividade ou mais 
ainda na posição ocupada por 
um homem dentro dela. 0  facto 
aconteceu e vamos recordá-lo ~  não por que se tenha perdido 
na memória de quem nos lê — 
mas sim pelo que ele realça, de 
forma evidente, a acçâo do ho
mem dentto da agremiação.

Todos se lembram ainda de 
uma deliberação federativa, aliás 
útil para o futebol, que obrigou 
todos os clubes que disputavam 
o Campeonato Nacional da I  Di
visão a possuírem campos dentro 
de determinadas condições. 0  Vi
tória de Guimarães vivia dentro 
das paredes acanhadas do «ve
lho» Benlhevai — donde a memó
ria guarda bem gratas recorda
ções — e viu-se então obrigado a 
ir disputar fora da sua terra j o 
go s decisivos para o referido 
torneio. A hospitalidade ao pú
blico da terra onde o Vitória se 
acolheu, em vez de nos acarinhar 
como seria lógico por afecto re
gional, antes pelo contrário de
dicou totalmente os seus incita
mentos para os nossos adversá
rios, deixando-nos decepciona- 
dos e p e rp le x o s ... A afronta 
mais que a necessidade de apoio, 
feriu bem profundamente todos 
os vimaranenses e adeptos do 
clube local e o desejo de encon
trar solução rápida que satisfi- 
gesse as necessidades do clube 
começou a ser anseio de todos. 
Então A n te ro  H enriques da S ilv a , 
confiante na terra que o acolheu 
como filho adoptlvo, tomou por 
s i só a iniciativa, escolhendo os 
novos terrenos, adjudicando as 
obras e sòmenfe depois destas 
começadas é que, acompanhado 
por outros vimaranenses, fo i de 
porta em porta colher os fundos 
para o empreendimento. Passo  
decisivo na existência do clube 
e mais ainda passo decisivo na 
influência que futuramente A n te 
ro  H en riques da S ilv a  veio a tet 
na existência da colectividade.

Com a Direção da sua P resi
dência tomou o Vitória um incre
mento nunca atingido e de degrau 
em degrau colocou-se na posição  
que hoje ocupa de «grande» do 
futebol português e glória das 
maiores da nossa terra. Do seu 
bolso vezes sem conta resolveu 
situações com o desejo de que 
ninguém tivesse conhecimento do 
facto. Com espirito de verda
deira congregação, nunca se 
preocupou a não ser com o en
grandecimento do clube, dese
jando-lhe sòmente os triunfos 
para a alegria de todos os vima
ranenses. Deste modo escondeu 
quantas vezes os benefícios que 
facultava à colectividade, mas 
era tão evidente o seu afecto ao 
Vitória, a sua dedicação à sua 
equipa e o seu amor à terra de 
Guimarães que sempre bem pa
tenteado ficou o muito que fez  
para a carreira de triunfos con
seguidos e que ainda hoje se 
continuam.

Tributa-lhe a Direcção do Vi
tória hoje uma homenagem no 
Campo da Amorosa em justa  
consagração ao Homem que de
cisivamente mais influiu na exis
tência do clube. Homenagem  
ju sta , prestada no devido lugar, 
no terreno que ele não pisou co
mo atleta, mas onde realizou o 
maior dos esforços que veio de
pois a facultar aos elementos do 
seu clube a conquista de glórias 
que tão eloquentemente se paten
teiam e são verdadeiro orgulho 
de Guimarães.

Que A n te ro  H enriques da S ilv a  
Continue sempre com a mesma 
dedicação ao Vitória de Guima
rães é o desejo mais sincero de 
todos os vimaranenses.

" C r ít ic o s , ,
A s  d iv erg ên cia s  de op in ião  são  

tã o  fla g ra n te s  na a p re c ia çã o  dum 
c a s o  ou de um aco n tec im en to, que 
fazem  p arte  da vida, co m o  as d i
ve rs id a d e s  de sem blan te, d e  c a r á c 
te r  e  de sen tim en tos. E ’ p róp ria  
da c o n d iç ã o  hum ana e sta  d ivergên 
c ia , e  ninguém  tem o p o d er de 
co n se g u ir  h arm on izar, ou p ôr de 
com um  a co rd o , o que por n atureza  
é  d iv erg en te  em si.

V em  isto  a p ro p ó sito  dum relato  do jo g o  V itó ria  - B a rre ire n se  do 
pen últim o dom in go,in serto  num jo rnal diário , em que o re lata n te  a firma qu e o  gru p o  vim aran en se  jo go u  m al, sem  ao m enos ter re a lç a d o  a 
p rim eira  p arte, m uito d iferen te  da 
segu n d a, quanto à q ualidad e do 
jo g o  desen vo lvid o . C o m o  não s u m os d essa  op in ião, nem com  c e r teza  a op in ião  de m uitos que a •M C  jo g o  assistiram , assinalam os

e sta  d iv ergên cia , sem  co n tu d o  nos 
co n ve n ce rm o s de qu e o  V itó ria  
jo go u  mal. *

T am bém , a p ro p ó sito , vem  à ri
ba lta  a d iv erg ên cia  d e  a p r e c ia ç õ e s  
que d iv ide o s en ten d id os, sem i- 
-en ten d id o s e  le ig o s, quanto  às 
q u alid ad es d o  a va n ça d o  - ce n tro  
ju a n in . A  meu v e r, o V itó ria  e stá  
bem  servid o . Bem  servid o , p o rq u e  
e ste  jo g a d o r reú n e aq u ela s q u a li
dad es de su b tileza, aqu ela  ra ra  
seren id a d e  tão  n e ce ssá ria  ao  re- 
m atador co n sc ie n c io so , e  p o ssu i 
a fa cu ld a d e  de d e sm a rca çâ o  que 
d eso rien ta  a d efe sa  m ais hábil. 
A ca m a ra d a d o  com  dois in te rio res  
que o com p reen dam  bem , devido  à 
im p ro v iza ção  que su rge  fre q u en te 
m ente das su as jo g a d as, o ataqu e 
do V itó ria  to rn ar-se-à  um p ro b le 
ma d ifícil de re so lv e r  a uma d efesa  
que o enfren te .

N ão  é a q u ele  jo g a d o r de que a 
assistên cia  g o sta , ou m elhor, está  
habituada a ver, de origem  m ade- 
- in -P o r tu g a l: agu errid o , co rrim a- 
ça s , que p ro cu ra  a bo la  p or to d o  o 
terren o , que a disputa em to d o s os 
m om entos, que anda co n sta n te 
m ente numa do bad o u ra, que está  
em to d o s o s lu gares, m enos no 
s e u . . .  E s t e p r o d u to n a c io d a l .s u -  
p er-fin o , qu e tan to  tem  sid o  busi- 
nado a o s  ouvid o s do p ú b lico  da 
b o la  co m o  o m elhor do m undo e 
lhe tem , no en tan to , a ca rre ta d o  
fu n estas d esilu sõ es, co m o  re c e n te 
m ente em V ien a, 9-1, e  no p assado, 
em C h am artin , 9-0.

O ra , Juanin é filh o  e  oriundo 
do u tra  e sco la , e  n isso  resid e  o 
m otivo das d iv erg ên cia s  quanto  às 
su as qualidad es.

P o r  e sta s  ra zõ e s, c á  p o r mim, 
vo to  a seu  fav o r.*

L em bra-m e um ca s o , de ce rto  
m odo sem elhante, su ce d id o  há 
m ais d e  20 anos. C o m e ço u  a no- 
tar-se , en tre  o s jo g a d o re s  das c a te 
g o r ia s  in fe rio res , um ra p a z  com  
p ro m eted o ra s qu alid ad es, ainda in
cip ien tes , m as c a p a z e s  de re v e la 
rem , num fu tu ro  próxim o, um 
elem en to  d e  va lo r.

T in h a  o fu tu ro  jo g a d o r uma a p a 
rên cia  f ís ic a  sim ilar à do a ctu al 
a va n ça d o -ce n tro  do V itó r ia :  a lto , 
m agro, p ern as co m p rid as e e sg ro u - 
v iadas e p o ssu ia  um p on tapé fo rte  
e se co . H ábil e  b ata lh ad o r, a li
nhou algum as v e z e s  na prim eira 
ca te g o r ia , o cu p an d o  o lu gar de 
a va n ça d o -ce n tro . A  in clu são  d esse  
ra p az  de en tão  no gru p o  de honra, 
fe z  d e fla g ra r uma a c irra d a  c o n tr o 
v érsia  en tre  o s ad ep to s do futebol, 
que o p o b re  ra p az  viu -se  e d e se 
jo u -se, en tre  a p ele ja  das op in iõ es 
que se  form aram  à sua vo lta . A l
cu n h ad o  de «O A ran h ão »  p elo s 
seu s a d versá rio s, a lvo  de ch u fas 
com  que o assacavam  em cam po, 
tev e  d e  aban d o n ar o fu teb o l, re ti
ra n d o -se  a b o rre c id o  e  d esa len 
tad o.

F u i dos que o defen deram  e lhe 
a p reciaram  as su as qualidad es. 
T e r c e i arm as p or su a  d e fe sa  e  la 
m entei a sua re tira d a, p o rq u e sem 
pre m e in surgi c o n tra  a levian dade 
de ce rta s  a p r e c ia ç õ e s  d errotistas, 
que avolum am  as d e fic iê n c ia s  e 
não e n ca re cem  as virtu d es dign as 
de in cen tivo  e am paro, num m eio 
co m o  e ste  p o b re  de re v e la ç õ e s . 
O s  « críticos»  d esta  n atu reza  c a u 
sam  m ais p re ju ízo s do que b e n e fí
c io s , cu ja s  co n se q u ê n cia s , além  
de a fu gen tarem  os novos, o rig i
nam e sta  estran h a  sin g u larid ad e  í 
term o s um grup o rep resen tativo , 
que não p ossui um ú n ico  filh o  da 
T e rra  a d efen d er as c o re s  do seu 
prim eiro  C lu b e  1

D e ste  m odo, é m ais fá c il v e n cer 
um ad versá rio  no cam p o de jo go s, 
do que lutar co n tra  e ste s  « jo gad o 
res de bancada».

A. A.

Chegou o Inverno |
C om p rem  g a lo ch a s, gab ard in es, 
b o tas  a ltas, sa p a to s  de b o rra 
ch a, p ara  hom em , sen h o ra  e 
cr ia n ça , g u ard a-ch u vas em seda 
e a lgo d ão . C a p a s  e  c a s a c o s  de 
b o rra ch a , ch a p éu s im p erm eá
veis, ch a p éu s de fe ltro , ca lç a d o  
de a ga sa lh o , p ara  hom em , s e 
n hora e cr ia n ça , o m ais com -I pleto  so rtid o  só  na C a m isaria  
M artin s e C a s a  Jaim e, ao  T o u ra l.

ara 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U  A
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MÁRIO CO STA & C .a , L.da 
P O R T O  L I S B O A

Oficinas de S. José 
de Guimarães

Convidam -se os benfeitores 
subscritores desta Instituição 
a reunirem-se em Assem bleia  
G e ral O rdinária, na sala das 
sessõ es, às 10,30 horas do 
dia 13 de D ezem bro a fim de 
elegerem  a C o m issão  Adm i
nistrativa para o triénio de 
1954-56.

S e  no dia designado não 
com parecer número legal de 
benfeitores subscritores, rea
lizar-se-á em segunda convo
cação no dia 20, à mesma 
hora.

Secretaria das O ficin as de 
S .  Jo s é  de G uim arães, 24 
de Novem bro de 1953. 433

O  P resid en te
da C o m issã o  A d m in istrativa,

Dr. Carlos Augusto de Carvalho 
Brandão.lotídis ÚE BllMes il.° 1142-29-11 -1953

C O M A R C A  d e  G U I M A R Ã E S  
Secretaria Judicial

Éditos de vinte dias2/ publicação
Pela 1/ S e c ç ã o  do l .°  Ju ízo  

desta com arca de G uim arães  
e nos autos de execução de 
sentença que a Sociedade  
Com ercial A . C a stro  &  Irmão, 
com sede na rua T orcato de 
A zeved o, desta cidade, move 
contra M anuel de Lem os L e i
te B ragança e mulher M aria  
de C a stro , ele construtor civil 
e moradores na freguesia de 
U rge ze s, correm éditos de vin
te dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem seus 
direitos na referida execu ção, 
nos term os e para os efeitos 
do disposto no arí.° 864 do 
código do processo civil.

Gu im arães, 11 de N ovem 
bro de 1953.

Verifiquei.

O  Juiz de D ire ito , 421 

Lobo e Silva .

O  c h e fe  da l . “ s e c ç ã o , 

Alberto Fernandes Carreira.

C o n su lte  o n osso  c a tá lo g o  que 
é en viado grátis . 406MOREIRA DA SILVA &, FILHOS, L.M
Rua D. Manuel II, 55 -  PORTOLEUtRO DE PEHGORES

CAIXA 6ERAL DE DEPÓSITOS, 
CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 

EiSI íi E M  Plllllif
Agência n.° 69

G U I M A R Ã E S

Avisam -se os mutuários que 
no dia 11 de Janeiro próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro
cederá na Filial do Porto, ao 
leilão de todos os penhores 
cujos contratos tenham o pa
gam ento de juros em atrazo 
mais de três m eses.

A  A gên cia  receberá juros 
em dívida até ao dia 6 do re
ferido m ês.

Repartição da C a s a  de C r é 
dito Popular, em 13 de N o 
vembro de 1953.

O  C h e fe  da R e p a rtiçã o , 429

(a) Francisco Cordeiro*

Aviso ao Público
JOÃO CARLOS SOARES, concessionário da carreira Gui

marães-Fafe, avisa o Ex.mo Público que os horários desta 
carreira foram alterados.

A partir desta data fica a vigorar o horário seguinte:
D I Á R I A S

Partida de Guimarães— 9,30; 13; 17; 18,30<»> e 19,35» horas 
Partida de Fafe — 6,40;<«> 8 ,25;»  11,25; 14, e 17,55 horas

A ’s quartas-feiras e sábados, dias de mercado em Fa fe  e G u im arães, respec- 
tivamente, efectuam -se mais as seguintes carreiras:

P a r ia  da Guimarães— 8,20 e 10,20 horas. P a r ia  Ge Fale— 9,ao e 15,2a
Observações : — S ó  se  efectuam  de 1 de Julho a 50 de S e te m b r o ;

S ó  se  efectu am  de 1 de O u tu b ro  a 50 de Junho.

Todas eslas carre iras têm em Guim arSes ligações im ediatas para Braga e v ice-versa .
G u im arães, 2 de N ovem bro de 1955.

J O Ã O  C A R L O S  S O A R E S . 392
IBhlDGDE DE HOSSfl SEHHDEE
A S S E M B L E IA  G E R A L

S ã o  convidados os Irmãos 
eleitores a reunir na C a s a  do 
Despacho desta Irmandade 

no segundo domingo do próxi
mo m ês de D ezem bro (dia 13), 
pelas 10 horas, para a eleição  
da M e sa  Adminstrativa para 
) ano de 1954.

S e  não com parecer número 
egal de Irmãos ficará a elei

ção adiada para o domingo 
imediato (dia 20), no mesmo 
ugar e hora, nos term os do 

Art.° 2.° dos Estatutos.
G u im arães e Secretaria da 

rmandade de N o ssa  Sen hora  
do C arm o da Penha, 24 de 
Novem bro de 1953. 430

O  J u iz  da Irm andade,

PARA RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE A

D ANEOLUX, L.
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T E L F
2 3 .477  (P P C )  

689
J 23.

*128.

P O R T O
230

C A S A — V E N  D E - S E
—  N a R ua da C a ld e ir ô a  n.°* 60 e 
62, devoluta.

Inform a esta  R e d a c çã o . 396

Vendem-se T r ê s  quar
ta s  p a r t e s  

da Q u in ta  d e  S u m es. T ra ta r  com  
o p ro p rie tá rio  M anuel R ib e iro  da 
C u n h a, Su m es, P evid ém  —  G u im a
rã e s. 403

Fogão a lanha Bom  tam anho, 
em bom  e sta 

do e bom p re ço . 898
V e r  e  fa la r  na R ua do A n jo , 21.

EXPLICAÇÕES D*«-“ ..d.e
m a te m á ti

ca  e  fís ico -q u ím ica s, p ara  to d o  o 
cu rso  dos L iceu s. P ro fe s s o r  d ip lo 
m ado. L a rg o  do T o u ra l, 6 8 —-G u i
m arães. 377

«Prob. da Habitação»
C o m  ve z  de co n stru çã o , c o ta  de 

210 co n to s, com  terren o .
Inform a C a s a  das G ra va tas . 378

C A S A V en d e -se  no P o r 
to  ou tro c a -s e  p or 

outra, ou p o r qu alqu er p ro p ried ad e  
em G u im arães ou a rred o res.

F a la r  na C a m isa ria  M artin s a 
C a s a  das M eias. ’ 586

Q U I N T A  — Vende-se
—  D enom in ada do C a r r iç o , em 
C reix o m il, bem lo ca liz a d a  e  com  
e strad a  à porta.

N esta  R e d a c ç ã o  se  in form a. 395

E n ía r r e g a ih - s e  Go G ese iehara io  Ge m e ria G a rla s , 
por E iG o r t a iE o  e la ip o rta iE o .

Sua R e ta lh a  ou a n i m a  10 DduH M U b .

Vende-se U m a m orada 
d e  c a s a s  a c a 

b ad a  d e  co n stru ir  e  d evo lu ta , s ita  
na A ven id a  E n gen h eiro  D u a rte  P a 
c h e c o , d esta  c id a d e .

P a ra  v e r  e  tra ta r  com  M artin h o 
da S ilv a  ou o seu p ro p rie tá rio  A ris- 
teu  P e re ira . 551

Máquina Registadora
—  E lé c tr ic a  —  RIV —  P a ra  ven das, 
receb im en to s e p agam en tos, em 
esta d o  de nova.

E s c re v e r  R e d a c çã o . 410

T E R R E N O  para 
construçõesda Atouguia, à marguem da estrada para Braga. Informa-se nesta Redacção. 415

A L U G A M - S E2 lojas, na Rua Conde D. Henrique, n.0# 5 e 7, com as seguintes dimensões: uma com 50 m2 e outra com 55 m2. e
V E N D E - S E1 altar ccm 2,40 de altura, 1,85 de largura e 0,85 de espessura.Falar com Manuel Martins, Rua de Paio Galvâo, Stand n.° 6, desta cidade. 417

PrGGIo eu S. Turiatocom lojas e garage, situado à mai gem da estrada e possuindo quir tal, dando vinho e fruto. Vende-si Na redacção se informa. 428

m  n  n /
Casa fundada em 1828 fit

ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n,° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R, de B rito Capeio n.° 912 e R» de Roberto irens n.° 903

Telefones; 21075 e 2 10 7 4 -Mat. 6 4 7 - Est. 57

Aos Fabricantes ZS*ciai, com carro próprio, trabalhando desde há anos no Ribatejo, Alto e Baixo Alentejo e Algarve, aonde tem clientela armazenista, aceita colecções à comissão e dá referências comerciais e bancárias. Resposta ao Largo dos Prazeres n.° 4 — B E JA . 454
Vende-se um prédio com quintal e 1046m2 de terreno próprio para edificação.Óptimo local. Rua de Santo António — T aipas. 435
PERDEU-SE Viatura d̂os B. Voluntários de Guimarães no percurso de Ronfe para Santa Maria de Airào e Serzedelo.Agradece-se a sua entrega no
Quartel dos Bombeiros. 451


